
Astrologia Científica Simplificada – Parte 2 – Enciclopédia Filosófica de 

Astrologia-P.2 

Ascensão Curta:  

Os Signos de Ascensão Curta são: Capricórnio, Aquário, Peixes, Áries, Touro 

e Gêmeos. 

Assim, Peixes e Áries, dois Signos de Ascensão Curta, levam somente uma 

hora e dez minutos. O motivo reside na obliquidade da Eclíptica (para 

entendermos esse conceito. Vamos a um exemplo para ajudar na 

compreensão: uma comparação dos Signos Ascendentes mostra uma aparente 

falta de uniformidade no movimento diurno da Terra. Por exemplo, às 2h15 

A.M., o Signo de Câncer está ascendendo a 8º10’, enquanto, doze horas 

depois temos Escorpião no Ascendente a 29º16’, mostrando que o local de 

nascimento avançou apenas cerca de 141 graus nessas doze horas. Porém, 

para completar a volta toda no círculo ele deve percorrer 219 graus nas doze 

horas restantes. Mas, como a rotação diurna da Terra em seu eixo é uniforme, 

a falta de uniformidade no movimento observado acima se deve ao fato de que 

esse não é um movimento diurno verdadeiro. Essa condição é causada pela 

obliquidade da Eclíptica e a consequente divisão desigual destes últimos pelos 

planos que separam as Casas, sendo esses planos o do horizonte e do 

meridiano e quatro intermediários em intervalos de 30 graus. Por essa razão, 

certos Signos ascendem mais lentamente do que outros e, portanto, são 

chamados de Signos de Ascensão Longa, enquanto seus opostos são 

chamados de Signos de Ascensão Curta. Ficará evidente que a maioria das 

pessoas nascem sob os Signos de Ascensão Longa – Câncer, Leão, Virgem, 

Libra, Escorpião e Sagitário no Hemisfério norte, e seus opostos no 

Hemisfério sul). O efeito disso é que, no Hemisfério norte, a maioria das 

pessoas nasce sob os Signos de Ascensão Longa. 



No Hemisfério sul os Signos relacionados acima como de Ascensão Curta são 

Signos de Ascensão Longa, pelo que a maioria das pessoas deste hemisfério 

nascem sob os mesmos, enquanto os Signos setentrionais de Ascensão Longa 

elevam-se rapidamente no sul, sendo, portanto, relativamente poucas as 

pessoas que nascem sob os mesmos. Assim, as pessoas de hemisférios opostos 

são também opostas em suas naturezas internas, apresentando características 

diferentes. 

Ascensão Longa: 

Os Signos de Ascensão Longa são: Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião e 

Sagitário. São assim chamados porque os Signos de Ascensão Longa se 

elevam lentamente nas latitudes setentrionais, despendendo muito mais tempo 

que as duas horas necessárias, se todos os doze Signos se elevassem a uma 

velocidade uniforme durante as vinte e quatro horas. Leão leva cerca de duas 

horas e quarenta e cinco minutos na Latitude 40 Norte, onde se situa Nova 

York-EUA. 

A razão disso é porque como a rotação diurna da Terra em seu eixo é 

uniforme, a falta de uniformidade no movimento observado acima se deve ao 

fato de que esse não é um movimento diurno verdadeiro. Essa condição é 

causada pela obliquidade da Eclíptica e a consequente divisão desigual destes 

últimos pelos planos que separam as Casas, sendo esses planos o do horizonte 

e do meridiano e quatro intermediários em intervalos de 30 graus. Por essa 

razão, certos Signos ascendem mais lentamente do que outros e, portanto, são 

chamados de Signos de Ascensão Longa. 

 

Ascensão Oblíqua:  



É quando a longitude é medida sobre a Eclíptica — ou caminho do Sol —, 

desde o primeiro grau de Áries.1 

Ascensão Reta: 

A Ascensão Reta é medida sobre o Equador equinocial ou Equador celestial.2 

Aspectos: 

A distância entre os Astros (Sol, Lua e Planetas) e que determinam se a 

influência deles será benéfica ou adversa. 

A Quadratura tem 90 graus de distância entre dois Astros e a Oposição tem 

180 graus. Estes Aspectos são chamados adversos. 

O Sextil tem 60 graus e o Trígono tem 120 graus. Estes Aspectos são 

chamados benéficos. 

A Conjunção ocorre quando dois Astros se encontram no mesmo grau do 

Zodíaco, enquanto o Paralelo é a posição de dois Astros no mesmo grau de 

Declinação, não importa se estejam ambos ao norte ou ao sul do Equador, ou 

mesmo um ao norte e o outro ao sul em termos de Declinação. 

Tanto o Aspecto Conjunção como Paralelo são variáveis em suas influências 

benéficas ou adversas. Se ocorrem entre dois Astros benéficos (Sol, Vênus, 

Júpiter), então são Aspectos benéficos; ou se os Astros envolvidos são 

natureza variável (Lua e Mercúrio) que forma um Aspecto de Conjunção ou 

Paralelo com os Astros benéficos (Sol, Vênus, Júpiter), então a Conjunção ou 

o Paralelo também é benéfico; mas se o Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus ou 

Júpiter formam Conjunção ou Paralelo com um dos Planetas adversos (Marte, 

 
1 N.T.: é um termo astronômico que se refere ao arco do equador que se encontra entre o ponto no 

Equinócio de Março e o ponto do equador que está no horizonte no mesmo momento que o Astro.  
2 N.T.: Ou seja: a Ascensão Reta é medida sobre o plano do equador e é o ângulo entre o plano do 

meridiano do Astro e o plano do meridiano do Equinócio de Março.  



Saturno, Urano ou Netuno3), então o Aspecto de Conjunção ou Paralelo é 

adverso; a Conjunção entre dois Planetas adversos (Marte, Saturno, Urano ou 

Netuno4) tem uma influência adversa mais forte, mas o Paralelo entre os dois 

Planetas adversos é extremamente forte em sua influência prejudicial. Por 

outro lado, é claro, que o Aspecto Paralelo entre dois Astros benéficos (Sol, 

Vênus, Júpiter) é extraordinariamente forte e afortunado. 

Astrologia Heliocêntrica: 

É um sistema introduzido por certos astrólogos modernos, em um esforço de 

adaptação ao conceito copernicano do Sistema Solar, que estabelece o Sol 

como centro desse Sistema. Isso, contudo, não é satisfatório, pois enquanto 

aqueles que praticam a Astrologia geocêntrica dispõem dos dados e das 

observações das épocas passadas para guiá-los, os partidários do sistema 

Astrologia Heliocêntrica dispõem principalmente de especulações. 

Astrologia Horária: 

É a ciência de interpretar como determinado assunto se manifestará, a partir 

de um horóscopo levantado para o momento no tempo em que a pergunta foi 

feita. A explicação disso, ou seja, a filosofia envolvida, é que a mesma 

influência astral que torna uma pessoa bastante ardentemente ou sinceramente 

desejosa para fazer a pergunta, também contém a resposta.  

Portanto, se a pessoa que quer saber é o astrólogo, esse levanta um horóscopo 

para o momento em que pensou pela primeira vez em consultar os Astros. Se 

uma pessoa que não sabe fazer horóscopos se dirige pessoalmente para um 

astrólogo, esse levanta o horóscopo para o momento em que a pergunta lhe foi 

feita; e se a pergunta chega as suas mãos através do correio, ele levanta o 

horóscopo para o momento em que realmente leu a pergunta na carta. Isso é 

 
3 N.T.: E, agora, também Plutão. 
4 N.T.: E, agora, também Plutão. 



muito importante, pois se o horóscopo for erigido para um momento errado, a 

interpretação, certamente, será errada. Às vezes acontece que o assunto, que 

é objeto da pergunta, ainda não alcançou o amadurecimento necessário tal que 

a pergunta seja resolvida e uma resposta definitiva possa ser dada. Por 

conseguinte, a primeira coisa a fazer, após o horóscopo ser levantado, é 

verificar se o horóscopo é “radical” e se pode ser interpretado. 

Se no Ascendente estiver algum Signo em seu 1º ou 2º graus ou se um dos três 

últimos graus de qualquer Signo estiver no Ascendente ou, ainda, se a Lua 

estiver nos últimos três graus de quaisquer Signo — ou fora de curso — a 

interpretação não será aconselhável, mas o interessado deve aguardar um 

momento mais favorável para fazer a pergunta novamente. 

Quando Saturno está no Ascendente ou na 1ª Casa, ele sempre obstrui o 

assunto, e se ele estiver na 7ª Casa, o astrólogo falha na interpretação. 

Se nenhum desses inconvenientes interferem, o horóscopo pode ser 

interpretado pelo seguinte método: 

O Regente do Ascendente, os Astros na 1ª Casa, se houver, e a Lua 

representam a pessoa que perguntou. Em seguida, determine qual Casa rege o 

assunto da pergunta e, então, verifique se o Regente da Casa está com Aspecto 

(s) benéfico (s) com o Regente do Ascendente, com os Astros na 1ª Casa e 

com a Lua. Se estiver, o assunto chegará a uma resposta favorável, mas se os 

significadores acima estiverem com Aspectos adversos (Conjunções adversas, 

Quadraturas ou Oposições), ou não haverá resposta ou a resposta é muito 

superficial para ser considerada.  

Mas, se outra pessoa vier até você com uma proposta, e você levantar um 

horóscopo para ajudá-la a formar uma ideia do que fazer, lembre-se que ELA 

é o motivo principal da questão e que, portanto, a Lua, o Ascendente e a 1ª 

Casa são seus significadores, ao passo que você é representado pela 7ª Casa e 



pelo Regente dessa Casa. Não importa que você mesmo faça a pergunta, a 

indagação sobre a qual você pergunta é dela; e a falta desse conhecimento tem 

sido uma pedra de tropeço para muitos que interpretaram erradamente. 

A seguir, damos um resumo dos assuntos significados pelas Casas: 

1ª Casa — Assuntos íntimos de natureza pessoal. 

2ª Casa — Ganhos financeiros. 

3ª Casa — Assuntos relativos a irmãos e irmãs, e as viagens curtas. 

4ª Casa — Casas e terras, patrimônios e mudanças. 

5ª Casa — Filhos, mensageiros e meios de comunicação. 

6ª Casa — Empregados e doenças ou enfermidades. 

7ª Casa — Casamento, parcerias, sociedades, ações jurídicas. 

8ª Casa — Heranças e Legados. 

9ª Casa — Viagens longas, condições e capacidades mentais. 

10ª Casa — Posição social. 

11ª Casa — Amigos, esperanças e desejos. 

12ª Casa — Inimigos e dificuldades ou adversidades. 

Os Astros que estão com Aspectos benéficos os seus significadores mostram 

onde você pode encontrar ajuda para obter o seu desejo, ao passo que os 

Astros que estão com Aspectos adversos indicam quais os obstáculos, e ao 

misturar esses augúrios você pode ficar sabendo o que esperar e como 

proceder. Estude essas regras cuidadosamente e preste a máxima atenção 



nelas. Então saberá como responder a todas as perguntas que possam ser 

feitas.  

A Astrologia Horária também pode ser usada para se determinar o momento 

favorável para o início de um empreendimento importante, pois o ponto de 

partida de um empreendimento é seu nascimento, e as influências que então 

prevalecem serão determinantes poderosos de seu sucesso ou fracasso. Diz-se 

que o Astrônomo Real que lançou a pedra fundamental do Observatório de 

Greenwich se serviu desse método, e por certo essa Instituição tem sido muito 

útil e bem-sucedida. 

A esse processo de se determinar o momento para o início de um 

empreendimento chamam “eleger”. 


